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ATA DO CONSELHO DELIBERATIVO 
PRECIACAO DA POLITICA DE INVESTIMENTOS PARA 0 EXERC1CIO DI 

2011 

Aos três dias do mês de dezembro de dois mil e dez, reuniu-se nas dependências 
do Fundo de Aposentadoria e Pensão dos Servidores Püblicos do Municfpio de 
GuacuI, corn sede na Avenida Espirito Santo, 425 - Centro, na cidade de GuaçuI, 
Estado do Espirito Santo, para a apreciaçäo das diretrizes do Piano de 
investirnentos do Fundo de Aposentadoria para o exerciclo de dois mil e onze. 
Presentes na reunião os seguintes conseiheiros: Adillo José da Silva, Miguel 
Couzi, Neuma Maria dos Santos e Sebastião Pereira Pacheco. A seguir o 
Presidente do Conseiho Deliberativo o Sr." Sebastião Pereira Pacheco, iniciou os 
trabaihos, convidando 0 Sr.° Alvany Gomes de Siqueira Presidente Executivo do 
Fundo, para apresentar ao Conseiho Deliberativo a proposta do Piano da Poiltica 
de Investimentos para o exercicio de dois mil e onze. Piano este que opta para 
uma politica de aplicaçao mais conservadora que proporciona mais garantias e 
seguranca ao Fundo, mantendo seus recursos em Ft (e FtC de Fl), titulos do 
tesouro nacional, titulos de emissão do Tesouro Nacional - SEL1C e em Ft (e FtC 
de Fl) referenciados em indicadores de renda fixa, objetivando manter a apIicaco 
dos recursos que deveräo perseguir a rentabilidade real minima de 6% (seis por 
cento) ao ano corn base na variacao do indice de preco ao consumidor amplo 
(1PCA) ou do Indice nacionai de preços ao consurnidor (1NPC), privitegiando as 
aplicacOes corn o Binômio Risco-Retorno mais adequado as nossas 
necessidades; os tItulos de valores mobiliários integrantes dos diversos 
segmentos de aplicacao devem ser registrados no Sistema Especial de 
Liquidaçao e Custódia (SELIC), deveräo ser reatizadas por meio de plataformas 
eletrônicas administradas por sistemas autorizados a funcionar pelo Banco 
Central do Brasil (BACEN), ou pela Comissão Valores Mobiliários (CMV), nas 
respectivas areas de competencia, admitindo-se, ainda, aquisicoes em ofertas 
püblicas do Tesouro Nacional por intermédio das instituicoes regutarmente 
habilitadas, desde que possam ser devidamente comprovadas, de forma que as 
apiicacoes corn o Binômio Risco-Retorno que mais se adequam as necessidades 
de iiquidez do fluxo de receitas e despesas projetadas. A seguir o Presidente do 
Conselho Deliberativo colocou o Piano em pauta para a apreciaçao do mesmo, 
que apôs urn estudo da proposta, aprovaram o Piano. Pois o mesmo atém de 
cumprir as exigencias da Resolucao Monetária n.° 3.506/07 (trés mil, quinhentos e 
seis de dois mil e sete), oferece menos riscos. Nada mais havendo a tratar, 
iavrou-se qpresente ata que vai assinada por todos os presentes. 

Aot 	: 
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1. Introducão 

0 FAPSMG - Fundo de Aposentadoria e Pensäo dos Servidores Piblicos do Municipio de 

Guacui - ES, pessoa juridica de direito pUblico interno, inscrito no CNPJ 04.376.371/0001-23, sediado a 
Avenida Espirito Santo, n° 425, Centro, CEP 29.560-000, neste ato denominado RPPS - Regimes 

Proprios de Previdéncia Social, atendendo a legislacao pertinente aos investimentos, em especial a 
Resoluçao CMN n o . 3.922, de 25 de novembro de 2010, apresenta a sua Politica de Investimentos para 

o ano de 2011, devidamente aprovada pelo Conselho Deliberativo, reunido em assembléia geral 

extraordinária e disponibilizada aos seus segurados e pensionistas. 

Trata-se de urna formalidade legal que fundamenta e norteia todo o processo de tomada de 

decisão relativa aos investimentos do Instituto de Previdência utilizada como instrumento necessário 

para garantir a consistência da gestao dos recursos no decorrer do tempo e visar a rnanutençao do 

equilibrio econornico-financeiro entre os seus ativos e passivos. 

Algurnas medidas fundamentam a confecçao desta Politica, sendo que a principal a ser 

adotada para que se trabalhe corn parametros consistentes refere-se a análise do fluxo atuarial da 

entidade, ou seja, o seu fluxo de caixa do passivo, levando-se em consideracäo as reservas técnicas 

- 	 atuarials (ativos) e as reservas matemáticas (passivo) projetadas pelo cálculo atuarial. 

2. Objetivos 

A Politica de Investimentos tern o papel de delimitar os objetivos do RPPS em relaçao a 
gestao de seus ativos, facilitando a comunicaçao dos mesmos aos Orgaos reguladores do Sistema e aos 

participantes. 0 presente busca se adequar as mudanças ocorridas no ämbito do sistema de previdência 

- 	 dos Regimes Próprios e as mudanças advindas do prOprio mercado financeiro. 

2 	E urn instrumento que proporciona a Diretoria e aos demais Orgäos envolvidos na gestAo 

dos recursos uma melhor definicao das diretrizes básicas, dos limites de risco a que serão expostos os 

conjuntos de investimentos. Tratarã, ainda, o presente documento da rentabilidade minima a ser 

buscada pelos gestores, da adequacao da Carteira aos ditames legais e da estrategia de alocaçao de 

recursos a vigorar no perlodo de 01101/2011 a 31/12/2011. 

No intuito de alcancar determinada taxa de rentabilidade real para a carteira do RPPS, a 

estrategia de investirnento preve sua diversificaçao, tanto no nivel de classe de ativos (renda fixa, renda 

variável, imOveis) quanto na segmentaçao por subclasse de ativos, emissor, vencimentos diversos, 

indexadores etc; visando, igualmente, a otimizacão da relaçao risco-retorno do montante total aplicado. 

Sempre seräo considerados a preservaçäo do capital, os nhveis de risco adequados ao perfil 

do RPPS, a taxa esperada de retorno, os limites legais e operacionais, a liquidez adequada dos ativos, 

traçando-se uma estratégia de investimentos, näo so focada no curto e médio prazo, mas, 

principalmente, no longo prazo. 
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3. Estrutura Organizacional para Tomada de Decisôes de Investimentos e Competências 

A estrutura organizacional da RPPS cornpreende os seguintes Orgâos para tomada de 

decisOes de investirnento: 

Conseiho Deliberativo e; 

Diretoria Executiva. 

3.1 Das Atribuicoes dos Orgaos 

Do Conseiho Deliberativo: 

Apreciar previarnente as aplicaçOes de recursos nos segmentos de investimento previstos nesta 

Politica de investirnentos; 

• Aprovar as apiicacOes de recursos nos segmentos de investirnento previstos nesta Poiltica de 

I nvestirnentos; 

• Aprovar os iirnites operacionais e os intervalos de risco que poderão ser assurnidos no âmbito da 

gesto dos recursos garantidores dos pianos de beneficios; 

• Aprovar o percentuai màxirno (corn reiacão ao total da carteira) a ser conferido aos 

administradores/gestores de recursos dos pianos; 

• Deterrninar a percentual rnáxirno do total de ativos dos pianos a ser gerido corno carteira prOpria; 

• Aprovar Os pianos de enquadramento as legisiacOes vigentes; 

• Aprovar os critérios para selecäo e avaiiacao de gestor(es) de recurso(s) dos pianos, bern como 0 

lirnite rnáxirno de remuneracäo dos referido(s) gestor(es); 

Da Diretoria Executiva: 

• Definir as parârnetros a serern utiiizados para a macro-alocacäo; 

• Decidir acerca do nUrnero do(s) administrador(es)/gestor(es) externos de renda fixa elou variável; 

• Propor o percentuai rnãximo (corn reiaçâo ao total da carteira) a ser conferido a cada 

administrador/gestor; 

• Propor modificaçOes deste procedirnento ao Conseiho Deliberativo; 

• Propor rnodeio para atribuiçao de lirnite de crédito bancario; 

• Assegurar o enquadrarnento dos ativos dos pianos perante a legisiacao vigente e propor ao 

Conseiho Deiiberativo, qua ndo necessário, pianos de enquadrarnento; 
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Determinar as caracteristicas gerais dos ativos elegiveis para a integraçäo e manutencao no ãmbito 

das carteiras; 

• Aprovar Os procedimentos a serem utilizados na contratacao ou troca de 

administrador(es)/gestor(es) de renda fixa elou variãvel; 

• Avaliar o desempenho dos fundos em que o RPPS for cotista, comparando-os com Os resultados 

obtidos, em mercado, por gestor(es) com semelhante perfil de carteira; 

• Propor ao Conseiho Deliberativo os limites operacionais e Os intervalos de risco que poderäo ser 

assumidos no âmbito da gestao dos recursos garantidores, nas diversas modalidades de 

investimento e; 

Aprovar Os critérios a serem adotados para a seleçäo de gestor(es). 

4. Diretrizes de Alocacao dos Recursos 

1) A gestao de recursos do Fundo com finalidade previdenciária podera ser realizada através de gestao 

prOpria ou gestäo por entidade credenciada, conforme disposto na Resolucao CMN 3.922 de 25 de 

novembro de 2010; 

2) Nas operaçoes de compra ou venda de titulos pUblicos deverão ser observadas as informacOes 

divulgadas, diariamente, por entidades reconhecidamente idOneas pela sua transparência e elevado 

padrao técnico na difusäo de precos e taxas dos tItulos, para fins de utilizaçao como refer(ancia em 

negociacöes no mercado financeiro, antes do efetivo fechamento da operacão; 

3) As operaçOes de compra de titulos püblicos deveräo ser efetuadas através de Ieilöes primérios ou 

mercado secundário, desde que os precos praticados nestas operacôes observem como parametro 0 

intervalo da marcacao a mercado dos titulos püblicos divulgados pela ANDIMA ou BACEN no dia das 

operaçOes, que se refere aos preços praticados em mercado; 

4) As operaçöes de venda de titulos püblicos deverão ser efetuadas através de mercado secundãrio e 

Os precos praticados deverão observar como parametro o intervalo da marcacao a mercado dos titulos 

pUblicos divulgado pela ANDIMA ou BACEN no dia das operaçOes, que se refere aos preços praticados 

em mercado; 

5) As aplicacoes em operacOes compromissadas serão realizadas com lastro em Titulos do Tesouro 

Nacional; 

6) As aplicaçoes em fundos de investimento deverão ocorrer mediante credenciamento da instituicão 

financeira e a avaliacao comparativa de produtos similares, devendo ser considerados critérios 

contemplando a seguranca, rentabilidade, solvéncia e Iiquidez dessas aplicaçOes e das instituiçöes, de 

forma a viabilizar a meihor escotha; 
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7) As aplicacOes de recursos deverão perseguir a rentabilidade real minima de 6% ao ano corn base na 

variaço do Indice de Preço ao Consumidor Amplo (IPCA) ou do Indice Nacional de Preços ao 

Consumidor (INPC), privilegiando as aplicacOes corn o binOmio risco-retorno rnais adequado as 

necessidades de liquidez do fluxo de pagamentos de beneficios previdenciarios; 

8) Os titulos e valores mobiliários integrantes dos diversos segmentos de aplicação dos recursos do 

Regime PrOprio de Previdência Social devem ser registrados no Sistema Especial de Liquidacäo e 

Custódia (SELIC), em sistemas de registro e de liquidaçäo financeira de ativos autorizados pelo Banco 

Central do Brasil e/ou mantidos em conta de depósito em instituiçao ou entidade autorizada a prestacão 

desse servico pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM; 

9) Os titulos de emissäo do Tesouro Nacional, registrados no Sistema Especial de Liquidacao e 

Custódia (SELIC) deverão ser realizadas por meio de plataformas eletrOnicas administradas por 

sistemas autorizados a funcionar pelo Banco Central do Brasil ou pela Comissão de Valores Mobiliãrios 

(CVM), nas suas respectivas areas de competencia, admitindo-se, ainda, aquisiçöes em ofertas 

publicas do Tesouro Nacional por intermédlo das instituicOes regularmente habilitadas, desde que 

possam ser devidamente comprovadas; 

10) As aplicaçoes de recursos deveräo privilegiar as aplicacOes corn o binOmio risco-retorno mais 

adequado as necessidades de liquidez do fluxo de receitas e despesas projetadas; 

5. Segmentos de Aplicacao 

Esta politica de investimentos se refere a alocaçao dos recursos da entidade entre e em cada um 

dos seguintes segmentos de aplicação, conforme definidos na Iegislacäo: 

a) Segmento de Renda Fixa 

b) Segmento de Renda Variável 

c) Segmento de lmôveis 

5.1 Objetivos da Gestão da Alocacäo 

A gestäo da alocacäo entre os Segmentos tern o objetivo de garantir o equilibrio de longo prazo 

entre os ativos e as obrigaçOes do RPPS, através da superacão da taxa da meta atuarial (TMA), que é igual 

a variaçao do Indice de inflacäo. Além disso, ela complementa a alocaçao estrategica, fazendo as 

alteraçoes necessérias para adaptar a alocação de ativos as mudanças no mercado financeiro. 

As aplicacOes dos recursos dos regimes prôprios de previdência social poderäo ter gestao prôpria, 

por entidade credenciada ou mista. Considerando os critérios estabelecidos pela legislacao vigente a 
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entidade credenciada deverá ter, no minirno, solidez patrimonial, volume de recursos e experiencia positiva 

no exercicio da atividade de adrninistraçao de recursos de terceiros. 

5.2 Faixas de Alocaçao de Recursos 

Segmento de Renda Fixa: 

As aplicaçoes dos recursos do RPPS em ativos de renda fixa poderäo ser feitas por rneio de 

carteira prOpria e/ou fundos de investirnentos. Os fundos de investimentos abertos e/ou fechados, nos quais 

o RPPS vier a adquirir cotas, deverão seguir a leg islaçao em vigor dos RPPS. 

Segmento de Renda Variável: 

As aplicacOes dos recursos do RPPS em ativos de renda variável poderâo ser feitas por rneio de 

fundos de investimentos. 

Segmento de Imóveis: 

De acordo corn art. 90 , as alocaçOes no segmento de irnôveis seräo efetuadas exclusivarnente 

corn os terrenos ou outros irnôveis vinculados por lei ao regime proprio de previdencia social. 

5.3 Metodologia de Gestão da Alocacao 

A definicao estrategica da alocacao de recursos nos segmentos acirna identificados foi feita 

corn base nas expectativas de retorno de cada segrnento de ativos para os prOximos 12 rneses, em 

cenários alternativos. 

Os cenãrios de investimento são tracados a partir das perspectivas para o quadro nacional 

e internacional, da anãlise do panorama politico e da visão para a conducao da politica econOrnica e do 

comportarnento das principais variáveis econOrnicas. 

Para as estrategias de curto prazo, a anãlise se concentra na aversão a risco dos RPPS, 

ern eventos especificos do quadro politico e nas projecOes para inflação, taxa de juros, atividade econOmica 

e contas externas. A visão de médio prazo procura dar rnaior peso as perspectivas para o crescimento da 

economia brasileira e rnundial, para a situacao geopolitica global, para a estabilidade do cenãrio politico e 

para a solidez na conducão da politica econOrnica. 

Dadas tais expectativas de retorno dos diversos ativos ern cada urn dos cenários 

alternativos, a varlével chave para a decisão de alocaçao e a probabitidade de satisfaçao da meta atuarial 

no periodo de 12 rneses, aliada a avaliação qualitativa do cenãrio de curio prazo. 

Politica de Investimento - 2011 	 7 



Diretrizes de Investimento 2011 

FAPSMG - Fundo de Aposentadoria e Pesão dos Servidores Páblicos do MunicIpio 
de GuacuI - ES 

6. Diretrizes para Gestäo dos Segmentos 

6.1 Metodologias de Selecao dos Investimentos 

As estrategias e carteiras dos segmentos de Renda Fixa e Renda Variável serão 

definidas, periodicamente, pelo(s) gestor(es) externo(s), no caso dos recursos geridos par meio de 

aplicacao em Fundos e/ou carteiras administradas, e pela Diretoria Executiva, no caso da carteira prôpria. 

Ressalte-se que as informaçOes utilizadas para a construçao dos cenários e modelos são obtidas de fontes 

piblicas (bases de dados pUblicas e de consultorias). 

62 Segmento de Renda Fixa 

Tipo de Gestão 

0 RPPS optou par uma gestao cam perfil mais conservador, mas também, buscando 

pr(?mias em relação ao benchmark adotado para a carteira. 

Ativos Autorizados 

No segmento de Renda Fixa, estão autorizados todos as ativos permitidos pela legislação 

vigente. A alocacaa dos recursos dos pianos de beneficios do RPPS no segmento de Renda Fixa deverá 

restringir-se aos seguintes ativos e limites, de acordo corn a Resolucao CMN 3922/10: 

I - ate 100% (cern par centa) em: 

a) titulos de emissão do Tesouro Nacional, registrados no Sistema Especial de Liquidação e 
CustOdia (SELIC); 

b) cotas de fundos de investimento, constituidos sob a forma de condominio aberto, cujos 
regulamentas prevejarn que suas respectivas carteiras sejam representadas exclusivamente pelos titulos 
definidos na ailnea "a" deste inciso e cuja poiltica de investimento assuma a cornpromisso de buscar a 
retarno de urn dos submndices do Indice de Mercado Anbima (IMA) ou do Indice de Duracao Constante 
Anbima (IDkA), corn excecão de qualquer subindice atrelado a taxa de juros de urn dia; 

II - ate 15% (quinze par cento) em aperaçöes comprornissadas, lastreadas exciusivamente pelos 
titulos definidos na alinea "a" do inciso I; 

III - ate 80% (oltenta par cento) em catas de fundos de investimento classificados coma renda 
fixa ou coma referenciados em indicadores de desempenha de renda fixa, constituidas sob a forma de 
condomInio aberto e cuja politica de investirnenta assuma a cornprornisso de buscar a retorno de urn dos 
subindices do Indice de Mercado Anbima (IMA) ou do Indice de Duracao Constante Anbirna (IDkA), corn 
excecäo de qualquer subindice atrelado a taxa de juras de urn dia; 

IV - ate 30% (trinta par cento) em cotas de fundos de investirnento classificados coma renda 
fixa ou coma referenciados em indicadores de desempenho de renda fixa, constituidos sob a forma de 
condominlo aberto; 
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V - ate 20% (vinte pOr cento) em depósitos de poupanca em instituiçäo financeira 
considerada como de baixo risco de crédito pelos responsãveis pela gestäo de recursos do regime prôprio 
de previdência social, corn base, dentre outros critérios, em classificaçao efetuada por agéncia 
classificadora de risco em funcionamento no Pals; 

VI - ate 15% (quinze por cento) em cotas de fundos de investimento em direitos creditOrios, 
constituidos sob a forma de condominio aberto; 

VII - ate 5% (cinco por cento) em: 

a) cotas de fundos de investimento em direitos creditOrios, constituidos sob a forma de 
condominio fechado; ou 

b) cotas de fundos de investimento classificados como renda fixa ou corno referenciados em 
indicadores de desempenho de renda fixa que contenham em sua denominacao a expressão "crédito 
privado". 

§ 1° As operacöes que envolvam os ativos previstos na alinea "a" do inciso I deste artigo 
deveräo ser realizadas por meio de plataformas eletrOnicas administradas por sistemas autorizados a 
funcionar pelo Banco Central do Brasil ou pela Cornissão de Valores Mobiliãrios (CVM), nas suas 
respectivas areas de competência, admitindo-se, ainda, aquisiçOes em ofertas püblicas do Tesouro Nacional 
P01 intermédio das instituiçOes regularmente habilitadas, desde que possam ser devidarnente comprovadas. 

§ 20  As aplicacOes previstas nos incisos III e IV deste artigo subordinam-se a que a respectiva 
denorninacâo nâo contenha a expressão "crédito privado". 

§ 31  As aplicaçoes previstas nos incisos III e IV e na alinea "b' do inciso VII subordinarn-se a 
que o regulamento do fundo determine: 

I - que os direitos, titulos e valores mobiliários que compOem suas carteiras ou Os respectivos 
ernissores sejam considerados de baixo risco de crédito, corn base, dentre outros critérios, em classificacao 
efetuada P01 agência classificadora de risco em funcionamento no Pals; e 

II - que o limite máximo de concentraçäo em uma rnesma pessoa juridica, de sua controladora, de 
entidade por ela direta ou indiretamente controlada e de coligada ou quaisquer outras sociedades sob 
controle comum seja de 20% (vinte P01 cento). 

§ 40  As aplicaçoes previstas no inciso VI e alinea "a" do inciso VII deste artigo subordinam-se a: 

I - que a série ou classe de cotas do fundo seja considerada de baixo risco de crédito, corn base, 
dentre outros critérios, em classificacao efetuada por agencia classificadora de risco em funcionamento no 
Pals; 

II - que o regulamento do fundo determine que o limite mãximo de concentracäo em uma mesma 
pessoa juridica, de sua controladora, de entidade por ela direta ou indiretamente controlada e de coligada 
ou quaisquer outras sociedades sob controle comum seja de 20% (vinte P01 cento). 
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§ 50 A totalidade das aplicaçOes previstas nos incisos VI e VII não deverá exceder o limite de 15% 
(quinze por cento). 

6.3 Segmento de Renda Variãvel 

Limites de Alocacao 

No segmento de renda variável, Os recursos em moeda corrente dos regimes prOprios de previdOncia 

social subordinam-se aos seguintes limites: 

I - ate 30% (trinta por cento) em cotas de fundos de investimento constituidos sob a forma de 
condominio aberto e classificados coma referenciados que identifiquem em sua denominacäo e em sua 
politica de investimento indicador de desempenho vinculado ao indice Ibovespa, IBrX ou IBrX-50; 

II - ate 20% (vinte por cento) em cotas de fundos de indices referenciados em acoes, negociadas em 
balsa de valores, admitindo-se exclusivamente os indices Ibovespa, IBrX e IBrX-50; 

III - ate 15% (quinze por cento) em cotas de fundos de investimento em açOes, constituidos sob a 
forma de condominio aberto, cujos regulamentos dos fundos determinem que as cotas de fundos de Indices 
referenciados em acOes que compoem suas carteiras estejam no âmbito dos indices previstos no inciso I1 
deste artigo; 

IV - ate 5% (cinco por cento) em cotas de fundos de investimento classificados como multimercado, 
constituidos sob a forma de condominio aberto, cujos regulamentos determinem tratar-se de fundos sem 
alavancagem; 

V - ate 5% (cinco por cento) em cotas de fundo de investimento em participaçães, constituidos sob a 
forma de condominlo fechado; 

VI - ate 5% (cinco por cento) em cotas de fundos de investimento imobiliârio, corn cotas negociadas 
em bolsa de valores. 

As aplicaçOes previstas neste segmento, cumulativamente, limitar-se-äo a 30% (trinta par cento) da 
totalidade das aplicacoes dos recursos do regime prOprio de previdOncia social e aos limites de 
concentracao por emissor conforme regulamentaçao editada pela Comissäo de Valores Mobiliários. 

6.4 Segmento de Imóveis: 

As aplicaçoes no segmento de imOveis serão efetuadas exclusivamente corn as imôveis 
vinculados por lei ao regime prOprio de previdência social. 

Os imOveis de que trata a caput poderao ser utilizados para a aquisicäo de catas de fundos de 
investimento imobiliário, cujas cotas sejam negociadas em ambiente de bolsa de valores. 
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7. Resumo de Alocaçao dos Recursos 

Segmento Artigo Inciso Alinea Limite de Tipo de Ativo Limites de 
Aplicacao Diversificacao 

"a" 100% Titulo do Tesouro Nacional (SELIC) Plataforma eletrOnica 

b" 100% Cotas de fundos de investimento, constituido sob a forma de 
condominio aberto, cujos regulamentos prevejam que suas carteiras 
estejam representadas exclusivamente por titulos dofinidos na 25% PL 

alinea a" e compromisso de busca retorno IMA/IDka. Fl/IMAIIDkA 

U 15% Operacoes Compromissadas lastreadas exciusivamente corn titulos 
definidos no inciso I, alinea "a" 

80% Cotas de fundos de investimento classificados como renda fixa ou 
como referenciados em indicadoros de desompenho de renda fixa, 
politica de investimento compromisso rotorno IMA/IDkA. 20% RPPS 25% 

Denominacao nao contenha "crédito privado". Titulos privados de PL Fl/IMA/IDkA 

baixo risco do crédito. Limite máximo por emissor privado de 20%. 

IV 30% Cotas de fundos de invostimento classificados como ronda fixa ou 
Renda Fixa coma roferenciados em indicadoros de desompenho do renda fixa, 
(Limite constituidos sob a forma do condominio aberto. Donominacao nao 20% RPPS 25% 

maxima contenha "crédito privado". Titulos privados de baixo risco de PL El 

100%) crédito. Limite máximo par omissor privado de 20%. 

V 20% Dopósito de poupanca 

VI 15% Cotas de fundos do jnvestjmento em direitos creditOrios, 25% PL Fl limite 
constituidos sob a forma do condominlo aberto. S6rie ou classe de de 15% 
cotas do baixo risco do crédito. Limite maxima de concentracao par cumulativo nos 
emissor privado do 20%. incisos VI eVil 

"a" 5% Cotas do fundos do investimento em direitos creditOrios, 25% PL El limite 
constituidos sob a forma do condominio fechado. Série ou classe do de 15% 

VII cotas do baixo risco do crédito. Limite máximo do concentracao P01 cumulativo nos 
emissor privado do 20%. incisos VI eVIl 

b" 5% Cotas do fundos do investimento classificados como reforenciados 25% PL Fl lirnite 
em indicadores do desemponho de ronda fixa que contonham em do 15% 
sue donominacão "crédito privado". Titulos privados do baixo risco cumulativo nos 
de crédito. Limite máxirno pot emissor privado de 20%. incisos VI e VII 

I 30% Cotas de fundos do investimonto abeto classificados como 
referenciados quo identifiquem no denominacao e politico. 
Investimento Indicador vinculado aos indices Ibovespa, IBrX o IBrX- 20% RPPS 25% 

50 PLFI 

Renda II 20% Cotas do fundo de indices roforenciados em açSes, negociados em 25% PL Fl 
Variavel 

8° bolsa de valoros, admitindo-so exclusivamonto Os indices Ibovespa, 
(lirnito IBrX E IBrX-50. 
maximo  
30%) e aos 
limites de III 15% Cotas de fundos do invostimonto em acoes abortos rogulamento 25% PL Fl 

concontracã determinem cotas de fundos do indices do carteira Ibovespa, IBIX F 
o por IBrX-50. 
emissor __________ - 

conforme IV 5% Cotas de fundos do investimento classificados como Multimercado, 25% PL Fl 
regularnenta constituidos sob a forma do condominio aborto, so alavancagem. 

pela CVM 
V 5% Cotas de fundos de invostimonto em participacOes, constituidos sob 25% PL El 

a forma do condominlo fochado. 

VI 5 Cotas do fundos do investimonto imobiliàrio, corn cotas nogociados 25% PL El 
em bolsa de valores. 

ImOvois Terrenos Aquisicfio de cotas do fundos de investimentos imobiliário, cujas 
(limito ou outros cotas sojam nogociadas em ambiento de bolsa do valores. 
máximo imôvois 
Cartoira do vinculados 
lmOveis) p01101 ao 

RPPS. 
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8. Critérios de Credenciamento e Selecao de Gestores 

Para a selecao de instituiçOes financeiras autorizadas a operar corn o RPPS serã constituido 

processo de credenciarnento conforme disposto na Resolucao CMN n o. 3922, de 25 de novernbro de 2010. 

0 processo consistirá de busca de informaçOes junto as instituicOes financeiras que conternplarã a análise 

das seguintes inforrnacöes: 

Critérios Qualitativos 

- 	Credibilidade da lnstituicao junto ao mercado financeiro; 

- 	Solidez da Instituicào (Modelo Fiduciãrio - Administrador, Gestor e Custodiante); 

- Experiencia na gestäo de recursos de clientes institucionais; 

- Qualidade da equipe e turnover, 

- 	Qualidade do atendirnento na area de relacionamento. 

Critérios Quantitativos: 

- 	Desempenho (risco/retorno) dos produtos enquadrados na Iegislacao vigente; 

- Desernpenho do gestor nos rnornentos de crise. 

9. Disposicoes Gerais 

Justificadamente, a politica anual de investirnentos podera ser revista no curso de sua execução, 

corn vistas a adequaçao ao mercado ou a nova legislaçao. 

Guaçui-ES, 24 de dezernbro de 2010 

AIvany,/om7s de Siqueira 
Presiqfre'l1te f 

CPF 606.039.418-34 

N 

- 	 Sebasti P irdPacheco 
Presidente do Conseiho Deliberativo 

CPF Gi. 41a2- 
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